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NUM. 1

Expediente
Aos nossos assignantes,quo ainda se

achão om debito comnosco, continuamos
a rogaro favor de mau lar saldar a impor-
tancia de Mias assignaturas por cartas
registra.Ias pelo correio.

Os originaes que não forem publicados
não serão restituidos.

Rio 15 (le Novembro de 1878.

Dehmtem data a nossa vida politica
na commiiuhão do.s povos livres.

'fomos nos músculos a seiva exhube-
rante e o vigor possante da mocidade.
Entretanto apresentamos aos olhos do
mundo o.s .symptomas de um povo já ve-
lho o decadente.

A ambição degovernar, aspiração aliás
nobro e elevada, prostituo todos os ca-
radares, mosmo o.s mais fortes e melho-
res intencionados.

As bandeiras dos partido.; eslão rotas.
O povo ri-se c encara ludo com indif-

ferentismo esmagador.
Poucos são os quo conseguem fur-

tar-se a ambição o a indilTorença.
Esses, os verdadeiros patriotas, esses

qne embora arredios da vida publica a

FOLHETIM
O úilholini de uni pequeno jornal litterario e

quinzena!, como a Renascença, deve ser uma
peça litteraria pnra todos os palndares: ameno,
ligeiro e superficial até.

Um raiiinlhetc de llores variegudas e singelas
em que a combinação das cores, a suavidade do
perfume e a simplicidade da modéstia, ressuin-
brando, fornião um conjuneto admirável e atira-
liente, que deleita a vista, lalla aos corações e
embriaga os sentidos com essa embriaguez suave
e pura que uão envilccc.

Um rendilhado dc pequenos nadas que cereão
e niatizao a vida c que resumem em si verda-
deiras epopéas de gozos e venturas.

Mas nem sempre sentimos o espiriio predis-
posto para devanear e perder-sc pelas regiõjs
ginutas e. douradas das scismas e dn fantasia,
por essas regiões onde, enlevados, vemos ludo

acompanhai) a tl eala mente, esses quo
preferem a obscuridade aos ourupeis do
unia gloria falsa o abastardada, esses
chorão os inales presentes da pátria, c
filão os olhos no futuro, pirquo ainila.
não desesperarão de sua regeieraçào.

A politica não faz parte do. nosso pro-
gramma. Somos ainda muito noços.

Se suggerirão-no.s á mente essas con-
sidoraçõos ò porque contendamos com
profundo pezar quo até a moedade,—es-
perança hoje, realidade ama.bã—alé a
mocideile deixa-se arrastar pila torrente
funesta que nos assoberba.

O contagio é pernicioso, d invade os
bancos escolares.

Já não ha espirito de clatie. liste es-
pi rito nobre, que constitue fassociação,
uni dos principaes thennmioiros da
prosperidade, da grandeza i da vitali-
dado de um povo, está mort. entre mis !

tan egoísmo torpe nus isoa.
Mão ha esforço conimuni.
O nosso eu é tudo—absoive-nos com-

pletamonte.
A idéa é nada- sacijicaiiu-la a into-

resses particulares e. is vezes, a odioso
paixões mesquinhas. -

Todo te.iitamem ho\i O acolhj^ü coin
indiHerenoa

um na
ir, ou a falta de anil

suocuiite olí 'nascedouro
victima na ironia estul^ j0 ,.jso mofa-

kção.
EtíSS2!E85C3EÍ^2S

atravez de ile^Tiiinbraiites pLnias ; nem sempre
virejão no jiíriliin dn iiussujiiiiigiiinçiio vnriega-
dns e ole/fosas llores ; nemVmpre nos seduzem
esses pequenos nadas, ossalfulilidades que en-
eerràíi titulo encanto, e tanloliuenizão a existen-
cia,

/Nem .sempre.

'¦¦Ji11'alii a difliculdade que tule o foHietiiiista,
¦muilas vezes, para cumprir coisciciiciosanieiitc a
sua tarefa.

E' o que acontece a Sisyph. hoje. E enlre-
lanlo, leitor, c preciso eonverar conivosco, fur-
r.õsaiiienle, absolutamente predso. Assim me
jmpõem a palavra de cavalliero empenhada, a
obrigação e.onlrahiila.

Mns como ?

Hei de, rencgi.iiilo as minhas theorias sobre o
folhetim, embrenhar- me peloses;abrosos atalhos,
que nos conduzem as questões chamadas poüti-
eas, tào em voga nos tempos que correm '.'

Já é tempo de deixarmos de exhibir
este espectaculo contristador.

Já ó lempo.
A indifferença e a ironia devem ser

abolidas dos bancos escolares.
Havemos do combatel-as o sempre.
Não fraquearemos.
A posição, modesta embora, que assu-

miiiio.s na imprensa e que estamos dis-
postos a sustentar, é um protesto vivo e
eloqüente contra estas duas ulceras que
corroem a mocidade.

NOTICIÁRIO
Nesta ultima quinzena fomos obse-

quiados com os seguintes jornaes :
Diário de Campos, Besouro, Domingo,

Violeta, Aotiialidade, Mosaico-Ou.ro pre-
tano, Arauto de Minas, Gazeta de Lorena,
ü Liberal, Gazeta de Sorocaba, Piraci-
cabano, Baependiano, Colombo, Indepan
dente, Mirim, Jornal da Tarde, Gazeta
da Victoria, Echo Liberal, Pirilampo,
Século Paulo Affonso, Povo, Echo Fei-
ronco, Tribuna de S. Carlos e Caldense.

Agradece .nos.
Jornal da Tarde.— Na florescente ci-

.'iade de Campos appareceu mais um jor-
nal com este titulo. Enviando ao collega
nossas saudações, agradecemos a re-
mossa dos primeiros números, que temos
recebido pontualmente. Permutaremos.

À politica 
':

O que tem que ver o fulholinisla com a aposta-
sia do Sr. Lafí.ivette; o republicano, com os raios
do Sr. Gaspar, o tribuno, com as pennas de
ouro do Sr. Uoncio, o moço, com as economias
do Sr. Andrade, o pinto, com as preoecupações
do Sr. Sinimbú, o vellu., com a grammatica do
Sr. de llervel, o legendário, com a quasi nào
existência do Sr. de Villa-Bella, o barão rari-
ilude, com a inviolabilidade dc S. M. o poela,
o sahio t

Nada, absolutamente nada.

E mnis ainda: se a indifferença é quasi qm
nina virtude ifestu lerra. por que razão eu, lia-
inilde fullietinisla, eu quo não tenho pretenções,
eu que vivo só, segregadu do hulicio do mundo,
em uni poético ermo, nãu liei de possuir tajjjbeffl-
essa quasi virtude ?Porque? -jí-*
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LITTERATURA

A PR1MAVEIW

O sol'entrava no signo do Tanriis. Ao cahir

monótono das neves do Apenino .ueeedera a

flor do espiiihciro alvar. Já começava a lutados

zepluros e dos flexíveis lírios, cuja meiga mr

annunciava o primeiro sorrir da natureza.

A rosa ainda não tinha eximindo seus vuln-

ptuosos perfumes, porem a humilde violeta em-

balsamava as florestas, e milhares de folhas dc um

verde claro escapado do seio d„s botões vm-

ficados por uni orvalt.o benéfico. Ola folha cn-

cobria uma pérola liquida e quando nuia aragcni

fresca e agradável agitava a folhagem das arvores
" 

g-ottas puras e límpidas hume '&» " tpm 1 "

nsecto f.lguzào se agitava soba herva, e «. pas-

taro batendo as azaslicíiia o licor celeste.

Oll! Tivuli I filha dc Tibur, e vós iauiliem,

antigos iiioniinientos das artes, os ollios podem

ver ao mesmo tempo fugir de vosso recinto ra-

grado os nevoeiros para as regiões liyperborcas

c a fecunda natureza cobrir -vos de novas grinal-

das, semelhantes aos velhos da antiga Arcadia

sentados á sombra de um carvalho, e iiorondus de

llores por suas filhas.

Nesta estarão dilosa, oh ! Tivoli! eu piso;

pela primeira vez, leu solo antigo. Meus ollios

filarão se avidamente em tua grande cascata.

Pimica esse sublime especlaculo da natureza

apparecerà muis imponente aos olhos do viajor

estupefacto.
As ondas do Anil), transformadas em uma

immensa [cascata, preipilavào-se com estrondo

semelhante ao do trovão, ua vasta bacia qui'a

natureza tinha cavado.

O Vezuvio enfurecido mngia com menos ma-

gestade. Oh I niiraculusa harmonia I atravez

do fragor confuso das vagas espumosas, distin-

guia so por intervallos o melodioso cante dn rou-

ninnl.
Cidades soberbas, não será tanibeni vm Vfs"

seio, no meio do vossos prazeres fictícios e comi],

ores, que eu irei compor o painel dns gny.oí e as

liellezas (io inverno. Kuslici) c selvagem lu.b:-

tantedas llore.-tas e d„s valles, uan deixarei mi-

nha humilde habitação. K vós suniptunsos linlii-

tantes (Iascidades que g -liais por ócio, as doçu

Eu a possuo, leitor, sim, eu a possuo, I". rorni,

o indio iiidolenle que se deixa levar em sun igu-

pela correnteza do rio, cantando descuida o ,-

indilíerente a tudo que o cerca, assim tambem
ileiiu-me arrastar pela torrent" da \ida sem me

preoecupar com a politiea de nossa terra, sen,

mesmo olhal-a.
A pulilica ?
0 que é apolilira entre nós'.'
O balcão onde se consome o tempo em quês-

toes luteis, mesquinhas, inúteis e, as mais das
vezes, meramente pessoaes e repugnantes!

O iiiiiiiilauro dos princípios e das idéas, das
consciências e das reputações!. . .

F, o que deveria ser ?
A arena vasta e franca a Iodos os caracteres

ilibados, a lodas as intelligetieins robustas e bri.
Ihantes ; a arena dos debates dos principios n,,-

_IlltNj\Ç,G;ENÇ.A ,

ras d;ivjila campestre, vos sorris da preiláde
com a Ajnica idéa, de . prolongar vossa habitação
nos ciipipos durante estas longas o austeras
intempéries queatlligem vossa ímilleza

Ali ! quanto é fácil desmascarai' estes poclicos
e mentirosos amures dc nossas mulheres c de
nossa gente do mundo á vidacanqiostre! flespiin-
dei, seres frivolos: oncoiilrareis ainda encantos
duranle a estação das giadas o das neves'.' O' na-

1* '.", 
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lure-z», nalureza ! lereis, pois soli os tecles dou-
rados, só amantes vulgares'.'

' Agora deixemos "S imponentes geleiros da

Suissa, esses brilhantes cffeilos de luz qiiesrin-
lillão sobre suas piinias agudas, esjes ahvsuios,
os precipícios c.iiljcftos de uma su|icrlicie eiigaiia-

dora dc neve frágil debaixo da qual eslão omillos
o desespero c a morte, us torrentes suspensas, a

grutas sinuosas : Irausp, rleioo nos parn unia des-

Ias v.i?ins Ilu estas não menos antigas, nâo menus

veneraveisijue os picos elevados, viziiibus do céo,
onde nenlíini ser vivo pode respirai ,

Ali se [desenrola e foge sol) os olhares mu sol

miiienso iíiialinonle coberto de uma neve bri-

Ihanle, cida exlenção o olhar não pode medir,
nem poil<. supportar por muito tempo a monótona

e latigaiiti alvura. Grupos imponentes de arvores
de iroiico lenegrido levantào-se em massas rolio-
aes sobri, esle oceano imniovei que refíleolc niy-

idades de axos huninosos,

A RENASCENÇA. OS INVENTORES

(Conclusão)
III

Na idade media tros sciencias dispu-
tavam o universo:

I °—Astrologia que so fundava om li-
gar os phenomenos humanos aos do
mordo ideal.

2."—A alchitnia quo perseguia na ma-
teria, não só as leis da própria matéria,
mas, tambem os segredos do suas trans-
formações.

I."—A magia que, julgando penetrar
na causa escencial, lizongeava-so de en-
eadoiu' a natureza á vontade do homem.

Fora o por cima das Ires espherasagi-
tadas do espirito humano, reinava a
igreja, om que se resumia a totalidade
da sciencia.

Inimigos da alohimia, cuja sciencia
lierineticajulgava-se superior ao dogma;
inimiga da magia cujas encantos, lo-
gendas e chimerasocctipavam uma vasta
região na alma dos simples; adversaria

a essas sciencias fabulosas, a igreja serâ
amiga da verdadeira scioncia?

Os olho cnlresteckios deslizno-se em seguida j íva Polônia, nossa torra do todos os
esdesviàoloom pezar atravez desles longos ra- heroísmos o do todos os martírios, Kop-
rnos, sobrilos quaes llocos de neve jCodensada j pornick seguindo a espressão de M.

h it • l i- i ir! L.i.li I. ...1 ._.,..! , .ncueni es;

pouco sem
ilhas tremulas, cujo Indicio era ba í Humboldt, « botileverso toutes les idées
hanle. ao das vagas do mar, só elles recues en astronomia», disse :— Unia

sc reunião,-» solo por suu brandira interniitleiile.
Cedros _riivos, silvas, pinheiros de diversas t

peeies iuleilimpem este., grandes contrastei

Suas

a saiidad

as pi poluas i

ua cor oi
UlISUIV

lon. i e paciente observação mo ensinou
que a ordom, a grandeza, o movimento
dos astros o dos mundos tinham tanta
relação com a administração geral dos

vão no mesmo lempo i céos, que, em qualquer do suas partes, a
a esp>rança da primavera: apezar de \ menor cousa não podo sor transportada,

i,fura esevera, a vista gosta do ahi ro- I sem que todas as outras não so pertur-' em e o universo uão se coiifunda.
... , ; ,,,. I Durante trinta e tres annos trabalhouOli 1 quftimnltfao de sensações niiiargns e peu- |

, . i ., í elle para o livro das revoluções dos uiun-.innentos li imvte assaltam a alma e uppriiiieoi o-.,.,.. , ,., . I dos celestes :—l)e rcvoliüioiiibiis orltium¦iirifpnu do miei: que se adia perdido no meio i"•"•-\ 
| celestium.

destas misUs :xi.ocs. , x>opoiss Galiléo, armado de um telesco-

pio. conlirnia o moviniento da terra re-
velado por Roppernick ; proe.lama-so o
discipulo do grande Polaco ; eleva-se ás

nancial peiauie de grandczitVde prosperi-
Nào mais, nào, não mais o folheliiiista sedes-

viará do camiiilio por elle traçado.
Conversará mesmo nas horas de indisposição,

Oue caiuinhi errado ia eu seguindo !..\ 0'ie 
' com as flores, aspirará o seu perfume einbria-

' gador, e vagará nos paramos deslumbrantes da
fantasia.

Nào mais.
Mais tarde, então, quando as illusões, quaes

bandos de nleyouos que emigráo, o abandonarem;
então elle deporá pezaroso sobre o sen tumulo,
solire esse Inundo que sempre ha de lhe des-

peitar 11'alma gratas recordações, sobre esse

('. PdCllEN

Continua)

lane de um

Mas.. . silqlio !

seuda lorlnosiie funesta !
ifcnte, em um inslantc, ia nes-

tos i-onlrabidos em meu ermoAe o

programma dc folhiitinisla, seip o

üesastrailai
irnindo ns h.-d
meu modesto
«[tifrer. .

A vontade, lem sempre ó furte c poderosa ;
frequeiiteinenf desce ilo seu Ihrono dc soberana
disoliilil, curli-se e deixa-se governar coin a do-
ilidade e a Ibedioncia passiva de uma creança. tumulo onde jazem tantos devaneios desfeitos,

Ai! (Paquetes que nãu reagem! Ai! d'aquel!es; uma coroa de saudades

bres e elevados; desses princípios sublimes que
postos em pratica com critério ronslituom uni

que crnzào os braços I
Mas Sisypio rcagio logo após n queda.
K asua voltado rurvada imiinciitiinoamonta oo mente.

Mas, einuiianlo o desengano não lhe crestar as
azas. elle alçará o vôo c sc deixará embalar doce-

jugo de uni] puder estranho c irresistível, recu-

perou de imvo a sua força muscular, e imperou
soberana.

Quando se é moço vive-se de sonhos.
Sonhemos.

Sisvi'110.
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noções mais puras e mais altas ; con-
terapia as estrellas; descobre os satelli-
tes de Juptor, o annel do Saturno, as
phases de Venus, etc.

A' Nooa Astronomia dolvopler, Galilêo
respondeu com as brilhantes paginas do
seo—Mensageiro dos astros.

Jornalista sublimo e sideral, revela á
torra os annaes du Saturno, de Venus ou
de Hebe.

Dialogo intellectual ,1a Alemanha e da
Itália; ciiinmunhão do globo e das cs-
trel Ias.

O francez Bernardo Palissy disso, por
sua vez :

« Só tenho por livro o céo e a terra. A
todos é ,la,Io conluiei!.' e ler esso bollo
livro. »

Ahi se funda a religião da natureza o
da sciencia.

E' o verdadeiro catholioismo. Mão
conheço'outro.

Se os sólidos céos do Aristóteles o os
céos mysticos da idade media foram ba-
tidos per Kopperniok, Galilêo e Kepler ;
soas estrellas, ossos pregos dê owo de
um firmamenlo tlc cristal, mudaram-se
om soes espalhados uo seio dos mundos;
so meu ser em vez do abater-se nTiiii
canto do univers. > ondo a fatalidade oon-
cadeia, podo dilatar-se incessantemente
no moi.i do um oceano de vida som liuii-
tos; so a solidariedade do gênero humano
ostende-so alem do túmulo o prolonga-se
nas alturas e profundezas; se nós nos
movemos, mis o todos os corpos do
inundo; soem mim sinto respirar a alma
universal; se mou espirito sacia-se na
fonte dos dias o so banha uo eterno, o
quo me faltará9

Aviii.I.jVl! Anduade.
{Traducção).

VARIEDADE

b'M.\ SCti-i \ DA VIDA

0 -jiiniírotjiu! vamos c_boi;.ii' ligeiramente nào
li um devaneio.

IÍ' uma historia lugubre, quc lançou o tb-ses-

perue a morle i.'aliua du U>\« cx piM^-iiRgi.Mis,
alguns dus qu.ies ainda rxisleiu, quc i.elln to-
niíiiào parle.

li' mu exemplo vivo para aquelles quo com pre-
potência arremessai! ao altar funesto dos interes-
ses vis c das conveniências estultas, cornções
cheios de seiva, de crença c dc esperam;.!, c os
-iiiuioiào sem pieibde.

E' a historia dc duas almas grandes como a
vastidão do sei lão ciu que hibitavão-, serenos
como o límpido céo nicri liuiial quu as velava,
bellas o'poeticas como a natureza quo as cercava.

A bistuiii de d ds corações que se encontrarão,
'por 1'C.asi.i, um dia, na bifoicação da devezi, ao
desmaiiy da tarde; (fossa h ra melancólica e tenta
em que o horisonte iiillumuiailo exprime uma
tristeza, o cahir das fullias uma saudado, o canto
das aves um poema, o perfume das flores nm
idylio, e os rumores conlusos da mata fallão de

umor e esperança.

A historia de dois entes quc virão-se, trocarão
um rápido olhar, um desses olhares mysteriosos
e profundos que fazem estremecer a quem os
affronta, um desses ninares mágicos, expressivos
e uue tanto fallão ao coração e amarão-se.

__ Uu destes plienonienos na vida real.
Não se os encontra somente na imaginação fe-

conda o inventiva dos poetas o romancistas.
•'• que o amor é caprichoso e iticoiiipreliert-

sivel : brota, ás vezes, sem que o presinlamos;fulmina-nos cum a instantancidade do raio.
li. que o coração do homem é um myslerio in-

soiidavel, o pérfido'
Perfurai o; ilesrarnai-o com o eslylele inipla-

cnvel da analyse, e após vossas pesquizas encon-
trareis o que?

Um cnmposto iinmulavcl dc antitheses, mixlo
de trevas e luzes, vícios e virtudes, alegrias e
dores.

O embute incessante do bem e do mal, duas
potências titanicas, verdadeirosaiillteus, quese
cbocão, ora vencidos, ora vencedores, sem se
despedaçarem.

Tal ó o coração humano.
Tal é a historia ila humanidade.

Não linge dns margens de um pequeno regalo
cujas águas rolão susstirrautes por enlre um leito
pedregoso e pouco profundo e vão confundir-se
com as do Parnabyba, no meio de uma paisagem
agreste, explcndida, onde a natureza patentía
todos os seus variegados primores, ã beira de
uma mata espessa, luxuriante, vê-se ainda hnje
uma casa, denegrida pelo tempo, de construcção

pezada, bastante espaçosa, lendo em cada extre-
iniilade unia escada dc pedra, obra grosseira e
antiga.

Em frente se elevão nngestosas duas ronques
de palmeiras gigantes e imponentes.

Hoje abandonada, servindo de abrigo aos mal-
leitores c as aves iioctivugas, i\ Casa .Grande,
assim era ella conhecida, esle espectro de pedia
erguido ua solidão, inspira um cerlo terror super-
sticioso aos sertanejos, que não ousãoaboidal-a.
Conlãii-se a seu respeito milhares de historias'
f-inla^ücus; dessas Injurias cum ipie so cuU .;lèiu
os lillios do sertão nas longas e enfadonhas lioras
do serão.

Na epoca cm que se desenrolou o ilnuna, que
vamos narrai,a Ousa tirando não gozava .lindados

(¦¦¦roá tie [Mic;iiil;iil;i, cüiüd lioji1, era, ao cuulmio,
uma rica propriedade cheia de iiniiiiaçà.i e de
vida, habitada por uma dist.nela c antiga faniilia,
cujo chefe, o Sr. Pedro da S.[veira, a recebera
em pitiriiiiuiiiu.

Baixo, iiiiiii;u!oàO, já velho, mas dotado de um
vigor pouco eomiiuim cm í-ua idade, trabalhador
iitfatigavel, agradável sem ser aftcctuoso, Pedro
da Silveira era o typo do honieiu uietliodico e pia-
üou por excidlrtiicia.

Euergicoalé a prepotência, severo alé a cruel-
dade.

À sua vontade uia absoluta.
A numerosa escravatura que o servia Ireuiia

submissa ao seu olhar.
Havia, coiuludu, um ente ante o qual essa vou-

tado de ferro, essa energia indomável algumas
vezes se curvava»; um cale que, lendo uma
certa influencia sobre esse homem de bronze i.
exercia, ora com carinhos, ora com lagrimas

para melhorar a sorte miserável dos infelizes
escravos.

Pedro da Silveira era pae.
Esse ente era sui filha,

Maria era a alegria dos habitantes d'aquell»
solidão, o anjo tutelardos míseros filhos da Africa.

Morena, mas deste moreno cmbriagatlor que
excita e transtorna os sentidos, allticina o espirito
e que só se encontra nas filhas predestinadas do
abrazado sertão, grandes olhos negros, insgados,
profundos, boca pequena, mimosa, artisticamente
modelada, fronte ampla, intelligente e emmoidu-
rada por longos e bastos cabellos negros,que lhe
pendião graciosamente sobre as espaduas, nndar
aiiguido, mas cheio de nobre altivez, corpo aéreo,
vaporoso, formas correctas e puras, alma sensível,
terna e apaixonada, tal era Maria. Uma formo-
snra rara e estranha, uma belleza peregrina,
irresistível.

0.

{Continua )

POESIAS

MEDITAÇÃO

O sol vae so occtil tando
Nas tuffas do occidente
Formando um mar do fogo.
Que quadro sorprendentej
Oh' que hora tão saudosa I
A tarde como ó bella !
Estruge a ventania...

E o sino da capella
Eis vibra—Ave-Maria.

No campo osvoaçindo
Os lindos passarinhos
Em busca vão saudosos
Dos seus amados ninhos.
E o timido rebanho
O humilde pegtireiro
Conduz a certo abrigo,
E o lasso cami nheiro
Se acolhe à tecto amigo.

O rúbeo reverbero
Do sol sem majestade
Nas águas.so rellecte.
Do lago com saudade.
K os lenhos dos barqueiro*
So cruzão tristemente,
E a< garças alvejantos
Deslizão mansamente
Em batidos íluctuantes.

Minh'alma se electrisa

N'est'hora de tristeza :

De um ser omnipotenta

Eu penso na grandeza
A fronte scismadora
Inclino sobro o seio,
E o véo da divindade
Eu tento com receio
Solevantar... vaidade!
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Depois triste medito
No que vida se chama :

Um nada quo anto a morto
Se extingue,— vaga chamma .'

Uni nada cerceado
De gozo o dissabores
De luz, trovas, mysterios,
Do sednoções, horrores,
E sonhos deletérios !...

Então agras saudados
Invadem o meu peito,
— Tantalo dos prazeres—
As magoas sempre afiei to.
Na ininiensiilude os olhos,
Escuros pelo pranto,
Fi tanto entristecido,
Ao lar modesto e santo
Envio um ai sentido.

O LOUCO

No manto azulado
A lua formosa
Lançava, viçosa,
Seos raios do luz;

E as bellas estrellas
Nos ares rolando
Formavam, brilhando,
Nos céos mia cruz !

A noito era linda
As pallitlas flores
Deixavam odores
Nos prados 1 olar;
E as folhas das arvores
Tremendo orvalhosas,
Brilhavam formosas
A' luz do luar.

Ouvia-se ao longe.
No campo fagueiro
Da om nivro ribeiro
As águas rolar
E uni echo trisionho
Do um canto sentido,
De mais foragido
Se ouvia, fallar:

« As nuvens nos ares
í.a correm fagueiras.
Fugindo ligeiras
P'ra o leito adorado,
c Vem ver, oh I querida.
Milhares do estrellas
Quo brilham tão bellas
No céu azulado.s

« Oh ! vem. . . K tão bello
Fallar-se de amores
No meio das flores
A' luz do luar !
Não vens? ! Eu já sinto
Meu poi Mi gellado. ..
Oh I sou desgraçado
¦lá ch.-ga c penar '. ,

« Ingrata ! Beindizos
Dti pei to os soffreros
Que out'ora prazeres
Te deu a gozar ?!

Vae,.. Foge !... Qtfimporta
São falsos amores...
K ou soffVo mil dores I
Já chega poiiar I »

« Sou louco perdoa
Donzella querida.
Perdoa... osta vida
Não quero ter já !...
Ah I Deos ouve as preces
Do um louco prós trado,
Do uni ser desgraçado !
Sois grande, Jnovali.»

Ualou-se. fui vel-o
Morreu !... Desgraçado,
Jazia prosl rado
Por causa de amor !. ..
Ao lado uma lyra
IN";i relvu lanCiiiht,
Alastrava quebrada
Ser louco o cantor!

Aviii.i.AR Andrade.

í_lK__KIE__£2_K£S!^Saíir<fl^

MSCIÜLAiNJiAS

OSrto individuo, muito ignorante,
ouvindo ilizer quo por baixo da terra ha
outros habitantes que se chamavam an-
tipo,Ias, os quaes tinham os pés em oppo-
sição aos nossos, de modo que, so fosse
possivel fazer uma cova que chegasse á
outra extremidade da terra nos conven-
ceriainos dessa verdade.

Uma tardo quo devia merendar com
alguns amigos no seu jardim, inundou I assim convii

0 DOMINGO

Não causou-nos estranheza a resposta
qui; nos deu d rnr.uotoi' dn Dominyo Qin
seu numoro lü.

Nom todos são delicados,
Nós, porém, que somos ignorantes e

lialilos de sttitsi) conimnm, perguntamos
ao sapientissimo rodaclor : Porque não
nos mostrou na Renascença a phrase
seguinte: «A seiencio da cegueira tor
por meio o vicio de conhecer », que
disse ser testtial '.'!

Talvez que ficássemos confusos, porémo sábio collega ha de convir que licou
mais que nós.

lí levo razão. . Gomo é que podia mos-
trar-nos na I,eiiiisceiii;a\\nt-.t pinas.. i|iIe
elle havia forjado para caluiniiiar-nos ?'

Fugindo da qneslão, mostrou-nos o
collega uma phrase, que na verdade ha-
via sabido err idamonte no nosso .( » nll.
moro o que o Domingo que o su,.,.,,. |R1I a
tr .escrevera paia sua caricatura da im-
prensa.

Convencidos do erro do lra.luct.or, ca-
íamos, apezar do loro Domingo uri ti-
cado a Renascença, osl.uiilo embora, as-
signa,!,> o arligo: Porém a phrase ca-
luminosa, que aflirina .. cdloga ser
textual, devo prneur.-il-i no 5 ° numero'
da Renascença, pois qm; o Domingo quedelia dou noiieia é u do n." .1.1, qno sue-
cedeu a esse numero.

Ainda perguntamos ao collega .-
Porque não mandou-nos o numero .10

do Domingo ? !

Um dos nossos collegas qne de perto
conhece o subio rodaclor, pedio-llio osso
numero o que licou em promessa, por

incitei' no poço varias garrafas de vinho
para que estivesse mais fresco, quando
fosse para meza IVali a pouco, passando
por pé do poço o vendo a sua sombra no
fundo chamou logo pelo criado, e lhe
disse: Homem, tira jà essas'garra fas
d'aqui para {ora, senão, olha que aquelle
antipuda qne lá esíd embaixo deixa-nos
ficar siiriipinga de vinho.

So o possui mos dev, inol-o a tini amigo.
Se ocollega mostrar-nos a supradicta

phrase, pedir-lhe -honios mil desculpas,
por havel-o tachado dn ealnmniador!

Quanto aos mais e -ms 
que nos aponta

o eolloga no fi.» numero, nndiinos-lho
liara attender a corrigenda que damos.

Não temos, mm mente agora, (anto
tempo como o redactor do Domingo, o
nem tão pouco (ani . pratica, razão pela
qual escapa-nos alguns erros ua rev izão
das provas. Nã., arranjamos revjsor
porque é nosso lil,, praticar e aprender.

Erratas Polia pressa cnn quo foi ti-
rado o nosso numer , passado, melle sahi-
ram alguns ar ros, ir i o pedi mos aos nossos
leitoies queiram ,.- irrigir do seguinte
modo:

Oiiileso lí—dilúvio—na pag. 1 col. 2.»,
leia-se—delirio. Na mesma pag. e col.
onde se lè—Moral leia-se—Marat. Na
mesma pag. col. d.» em vez de— Entreo
nosso século, leia-se—Entre Marat o o
nosso século. Na mesma pag. e col. li-
nha ít ent lugar de—evitar leia-se—ci-
tar.

FOI.UKTIM

Na pag. I col. I." ondo diz—derrama,
leia-se—derramo. Col. 2." onde diz—e

Dumoulin, quando estava para morrer, satisfazor-lhe, leia-se - satisfazer-lhe.dizia: «Deixo apus mim tres grandes n . .-, , ,-> ¦_ ,Pag. ' col. 2 " em vez de—sois me
leia-se — soi mônie. Rom ve/, ile—evnlu-
ções respiradas, leia-se- evoluções rapi-
das. Col. d-, em vez de—o a err,,,iia va,
leia-se -e a quo erra,liava. 10 em v, z de
—pode ser substituir, leia-se—p.ijj sor
substituído ; o por que não heido subs-
titnir <,?)

Sixto V. anles do ser eleito papa, an
dava sempro muito curvado e arrimado
a um bordão, alfectando sor doente, c
mais idoso do que na realidade o era.

Perguutaiido-llie certo cardeal, logo
depois de sua elevação ao pontificado,
qual era a razão porquejà não usava de
bordão o andava tào direito : respondeu:
A" porque, jà. achei o tine procurava.

1— 1 -1 -i Vio tempero indispensável
ordena que não lique sob pena de solire-
res, o se fores dar-te-ha em recompensa
uma lior, o conceito é dispensável.

2. Esle verbo corre na Sibéria son-
do mulher.

i' -1. Esta planta no corpo é de «Jòa.

médicos, j Como os seus collegas lhe pe-diào que se explicasse, porque cada um
delles julgava ser eoinprehentlido no nu-
mero dos tres, disse Dumoulin : «A agua,
o exercício e a dieta. t>

1—1—1.Não sondo boa está sompro alegre
na musica.


